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1.   Uma matriz teórica para refletir sobre o ensino da matemática com jovens e adultos

O ensino da matemática, no nosso entendimento, não é a transmissão sistemática de formas de efetuar operações que obedecem a uma lógica sucessiva, rigorosa, com a qual se chega a quaisquer resultados fixos. Sabemos que a matemática, diferentemente das ciências humanas e sociais, cria seu próprio objeto, estabelece séries  sucessivas de raciocínios a partir deste objeto e que novas operações nascem a partir de outras, básicas, fixas. Este fato, porém não impede que o seu ensino possa utilizar-se de recursos lúdicos, criativos e próximos à reflexão de fatos significativos da vida cotidiana, o que facilita a apreensão de sua lógica.
O que queremos evidenciar é que o fato da matemática ter seu próprio estatuto não elimina sua relação com as várias esferas que compõem a “estrutura da própria vida humana” (Heller). Assim, ela se faz presente em esferas diversas como, por exemplo, na estética, na economia, no lazer, nas relações sociais. Em cada uma destas esferas, emergem necessidades de raciocínios matemáticos postos por circunstâncias determinadas. 

É por este fato que a matemática se faz presente no debate de questões atuais e deve emprestar suas ferramentas para o entendimento destas questões. Pondo-se desta forma, a matemática não se apresenta como um compêndio de sistemas encerradas em si, mas se oferece, em diferentes contextos históricos, para as necessidades de explicações da natureza, da sociedade e do modo de viver especificamente humano em aspectos centrais do seu cotidiano.
A matemática, por ser fruto dos homens que são seres históricos (inconclusos como diria Paulo Freire) não é um sistema acabado, portador da racionalidade que não dialoga com os questionamentos dos homens. Ela não é algo que se encerra em fórmulas a serem decoradas e por isto exige uma didática que não alimente o temor pelo domínio de sua exatidão. Para traduzir este fato, um dos discentes do projeto que atuou como monitor no exercício do ano passado (2006) diz:

Defino a matemática uma matéria de extrema importância e de alto uso no dia -dia do ser humano, entretanto na sala de aula ela vem definida  como o temor dos alunos talvez por já existir uma dificuldade ou ate mesmo por medo do que dizem a respeito da matéria. Essa visão vem sendo trabalhada muito bem pelos professores atualizados e dedicados; mas esse trabalho ainda tem pouco reflexo pois existem muitos “mestres do saber” que não se deixam levar pelas inovações, algo por mim avaliado com estupidez. Acho que passou da hora de quebrarmos este “tabu” que existe para com a matemática (Monitor do Projeto MATEJA).
Entender a matemática significa compreender que seu desenvolvimento não serve apenas à descoberta de uma nova operação e supõe que o seu ensino está vinculado a uma formação que possa tornar os homens e as mulheres mais aptos a determinados raciocínios que concorrem para ampliar, não apenas o conhecimento, mas sobretudo, as possibilidades de realização e organização da vida humana nas diferentes áreas. Seu ensino, neste ideal formativo, consiste em iniciar o aluno nas exigências do raciocínio lógico que, sem temer a necessidade do resultado, arriscar-se a novas descobertas.

O ensino da matemática não se situa acima de quaisquer determinantes, ao contrário, é a partir destes que ele se materializa, se particulariza por uma lógica específica e se põe como um dos critérios para a se chegar à veracidade de uma dada situação que pode de ser passível de refutação futura. O aprendizado na matemática só pode acontecer diante da possibilidade de erros e acertos, sem amarras metodológicas que tolhem a possibilidade de novas construções. 

Qual é o lugar que a matemática ocupa no processo de aprendizagem? Ela exige uma disciplina, mas também uma abertura para a tradução de circunstâncias diversas. Faz-se necessário, diante destas exigências, no ensino da matemática, acompanhar o curso da maturidade intelectual dos alunos para trazer à tona ferramentas passíveis de serem apreendidas e entender o universo desses alunos de tal forma que se possa encontrar tais ferramentas, sem perder de vistas os raciocínios básicos que compõem o próprio saber matemático. O ensino da matemática, na sala de aula, deve ser plausível com as possibilidades de exercício matemáticos que os alunos têm e com o que possam vir a ter. 

Cumpre lembrar que Lyotard (1986) a respeito do ensino da filosofia diz que este requer um posicionamento específico que exige, sempre, uma atitude de recomeçar, uma disponibilidade em reatar com “a estação de infância, que é dos possíveis do espírito”. Este posicionamento proposto pelo filósofo pode ser transposto para a matemática e para outros saberes específicos. É um posicionamento que revela uma visão aberta com relação à sala de aula, ou seja, esta não deve ser circunscrita nos limites postos por pontos a serem alcançados, mas deve ser um espaço sempre aberto ao recomeçar. Salienta Lyotard (1986, p.03): “começa sempre meio” não há pré-determinação, mas sempre algum ponto por onde começar. Qual é o ponto a começar, no ensino da matemática para jovens e adultos?

2.  Relato da Experiência do Projeto

Um começo é entender quem é o sujeito. Os alunos, jovens e adultos, em seu regresso à sala de aula, buscam uma nova perspectiva de vida; pretendem melhorar a sua capacidade de inclusão no mercado de trabalho, sua maior auto-estima e até mesmo ter uma vida social mais ativa e interessante. São estudantes adultos que empreendem se em uma luta pessoal e social, muitas vezes penosa; que necessitam de uma atenção especial e sempre aberta para transpor dificuldades, dúvidas, bem como para valorizar cada esforço, cada conquista, e conhecimentos já adquiridos no seu cotidiano. Estes conhecimentos, na relação do conhecimento formal dos conteúdos da matemática, não podem ser desmerecidos, pois fazem parte de um conjunto de saberes caracterizados como “conhecimentos não sistematizados” (KNIJNIK, 2006) e merecem ser respeitados. 

Aos educadores incumbe a tarefa mais importante de conhecer as esperanças, as lutas, as trajetórias e especificidades culturais que caracterizam os alunos e, tomando esse conhecimento não sistematizado como ponto de partida, materializando diálogos pedagógicos mais reflexivos e inclusivos. São aspectos que levam a descoberta de novos métodos nos quais o processo de aprendizagem ocupa o lugar semelhante ao do

“espinho na carne”, pois apesar dos alunos já terem um raciocínio matemático desenvolvido, ainda assim têm muita dificuldade de compreender a matemática formal com suas funções, equações e sistemas, o que é sem dúvida um complicador, mas não um elemento definidor da evasão desses alunos, é uma dificuldade que pode ser superada, quanto maior for a proximidade dos conteúdos com a vida dos alunos, com sua realidade. E isso depende da atuação do professor (Monitor).
Entendemos que nada melhor que a não restrição da formalidade e do rigor da Matemática quando alguns docentes e discentes de áreas distintas - Serviço Social, Pedagogia e Matemática - se encontram para pensar e falar de Educação e Matemática. O encontro entre as três áreas concorre para 

“trabalhar os conteúdos matemáticos de uma forma diferenciada, mas próxima da realidade [dos alunos] valorizando o conhecimento que já possuem, sistematizando-os e partindo para novos conhecimentos de maneira motivadora e interessante, por levar em consideração preocupações presentes no cotidiano dos alunos, tais como os tratados nas oficinas que tratam sobre os recursos do governo, que tem suas questões muito bem aproveitadas pelos estagiários de matemática, sendo que todo esse trabalho desenvolvido não só nesta oficina, mas presente no projeto como um todo, tem a preocupação com o lado pedagógico que traz elementos que vem colaborar para que o processo de ensino-aprendizagem seja significativo tanto para a equipe que compõe  o projeto quanto para os alunos da EJA (Monitor).
A participação do Serviço Social se dá, sobretudo, através de oficinas em que são analisados os programas nacionais da política de assistência, os quais têm como critérios de inclusão para atendimento, a análise de rendas familiares e per-capitas. São também analisados os cálculos dos benefícios previdenciários.

A participação da matemática, a maior frente do projeto dado seu próprio objetivo, compõe-se de seis oficinas:

· Informática: Introdução ao Windows com os aplicativos Word, Excel e Power Point;
· Raciocínio Lógico: Interpretação de textos e problemas que desenvolvam a criatividade e o raciocínio lógico;
· Lúdico na Educação de Jovens e Adultos: Jogos, truques, mágicas, brincadeiras e problemas curiosos;
· Pesquisa na Internet: Uso de ferramentas de busca para pesquisas na Internet. Uso de Sites relacionados com as disciplinas do curso. Utilização de ferramentas governamentais disponíveis na Internet como SINE, DETRAN, Receita Federal e outros;
· Olimpíadas de Matemática: Prepara os alunos para as Olimpíadas da Matemática da rede pública de ensino utilizando exercícios de aplicações;
· Oficinas de serviço social: Previdência, bolsa família e BPC. 

Enfim, como este projeto, pensamos a matemática como não restrita a um grupo que optou para o estudo mais específico das ciências exatas. Seu aprendizado e seu ensino sempre será direito de todos. Sua contribuição, para além das ciências exatas, deve ser voltada para o crescimento da própria humanidade.

Homepage: www.uel.br/projeto/mateja
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